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C R I T É R I O    D E    P R I O R I D A D E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O critério de prioridade é a norma de confronto, avaliação e escolha utili-

zada para identificar e eleger a realidade mais relevante a ser colocada e atendida em primeiro lu-

gar, no momento evolutivo, objetivando a evolução consciencial e a consecução dinamizada da 

programação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo critério vem do idioma Latim Tardio, criterium, e este do idioma 

Grego, kritériom, “faculdade de julgar; regra para distinguir o verdadeiro do falso”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O vocábulo prioridade procede do idioma Latim Medieval, prioritas, e este de prior, 

“o primeiro (na ordem numeral, e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais im-

portante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”, provavelmente através do 

idioma Francês, priorité. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Modo de determinação da essencialidade. 2.  Método de seleção da 

primazia. 3.  Sistema de definição da relevância. 4.  Norma de escolha da megafocalização.  

5.  Identificação da precedência. 6.  Triagem da priorização. 7.  Distinção do primado. 8.  Defini-

ção da imperiosidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas critério de prioridade aquisitivo, critério de prio-

ridade executivo e critério de prioridade distributivo são neologismos técnicos da Autodiscer-

nimentologia. 

Antonimologia: 01.  Indeterminação da prioridade. 02.  Negligenciamento do megafoco. 

03.  Indefinição da primazia. 04.  Displicência da essencialidade. 05.  Obnubilação priorológica. 

06.  Ectopia da imperiosidade. 07.  Transviamento da premência. 08.  Indiferença despriorizadora. 

09.  Desvio do relevante. 10.  Priorização do irrelevante. 

Estrangeirismologia: o checklist das autoprioridades; o right timing evolutivo; a aware-

ness evolutiva; o Prioritarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Criteriologia das autopriorizações. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ajuizamento. A melhor tendência evolutiva é ajuizar esta dimensão humana com  

o critério da dimensão extrafísica avançada”. 

2.  “Autolucidez. A autolucidez maior começa pela autofocagem no prioritário evolu-

tivo”. 

3.  “Priorização. Não adianta fazer 6 trabalhos do voluntariado simultâneos de modo 

sofrível. O melhor é desenvolver 1 ou 2 trabalhos, porém, bem feitos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; o holopensene pessoal 

da Priorologia Evolutiva; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; a retilinearidade pensênica; a autopensenização focada nos objetivos evolutivos;  

a pensenidade centrada no megafoco pessoal. 

 

Fatologia: o critério de prioridade; a análise refletida das alternativas possíveis; a criteri-

osidade nas opções; os critérios autodecisórios; a autausculta preliminar na tomada de decisão;  

a avaliação cosmoética na escolha; a identificação das autoprioridades começando pelo descarte 

do não prioritário; o ranque das atividades pessoais organizadas por ordem de prioridade; o agru-

pamento das atividades convergentes a determinado objetivo prioritário; a prioridade evolutiva-

mente ideal no contexto evolutivo; os autocritérios de ocupação dos turnos diários; os limites do 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

exequível no tempo-espaço atual; o senso de urgência quanto aos prazos nas realizações proexo-

lógicas; as diferentes fases da proéxis exigindo diferentes prioridades; as decisões pessoais ali-

nhadas às metas proexológicas; a lucidez quanto aos custos diretos e indiretos envolvidos nas 

autodecisões proexológicas; o retorno evolutivo quantificado antes (previsão), durante (acompa-

nhamento) e depois (saldo) dos autoposicionamentos; a definição dos rumos pessoais; o autodis-

cernimento desenvolvendo a competência para identificar as prioridades pessoais; o leque de op-

ções forçando a decisão calculada através de comparações; a deliberação por determinado cami-

nho impondo o distanciamento das demais alternativas; o autodiscernimento de destacar a priori-

dade máxima permanentemente, de modo teático, no caos da cotidianidade da vida moderna;  

o Manual Pessoal de Prioridades (MPP) mantido atualizado; o autodesassédio perante as pseudo-

prioridades desviantes; o combate ao rolo compressor das inutilidades onipresentes e ininterrup-

tas; a evitação das automimeses desnecessárias; as metas fantasiosas, incoerentes ou inatingíveis; 

a confusão entre desejo e necessidade decorrente da ignorância quanto às próprias necessidades 

evolutivas; a autorreflexão negligenciada nas decisões de destino; o excesso de encargos justifi-

cando a baixa produtividade proexológica; as extrapautas; as oportunidades imperdíveis; a ausên-

cia de alternativas; as soluções disponíveis; a autoconsciência dos valores e crenças pessoais;  

a explicitação dos valores pessoais por meio das autoprioridades; a inteligência de eleger as auto-

prioridades mais rentáveis evolutivamente; a Enciclopédia da Conscienciologia no papel de pron-

tuário das megaprioridades evolutivas; o valor secundário da opinião pública ante o saldo priori-

tário da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autoconsciência quanto à indelegabilidade das respon-

sabilidades pelos próprios atos; a troca dos valores finitos da intrafisicalidade pelos valores impe-

recíveis da vida consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as hipóteses de pa-

radeveres intermissivos; as prioridades pessoais preestabelecidas no Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático para a vida intrafísica atual; os autocompromissos pré-ressomáticos da conscin inter-

missivista; a eleição correta de prioridades em consonância com os paradeveres intermissivos; as 

ideias inatas quanto ao próprio destino; a recuperação de cons facilitando a definição das autopri-

orizações; as decisões pessoais alinhadas a valores extrafísicos; a autoparaperceptibilidade sadia 

indicando os rumos autevolutivos; a cosmovisão multidimensional ampliando as chances de acer-

to decisório; a autossustentabilidade da conexão com a paraprocedência; o ato de não perder  

a oportunidade da exposição da paracognição evoluída na condição de conscin; o fato evidente de 

pouco adiantar à conscin confirmar os parafatos depois da dessoma, sendo mais relevante deixar 

tudo registrado aqui e agora; o respaldo dos amparadores extrafísicos nos projetos pessoais assis-

tenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmovisão multidimensional–autodiscernimento cosmo-

ético; o sinergismo priorização-autodeterminação-autorganização; o sinergismo autocriticidade- 

-autossinceridade; o sinergismo megatrafor-materpense-neoprioridades. 

Principiologia: as decisões pessoais alinhadas aos princípios evolutivos; o princípio da 

prioridade compulsória; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio da imprescin-

dibilidade de autoposicionamentos na vida humana; o princípio da intransferibilidade das autor-

responsabilidades; o princípio do ônus do não; o princípio pessoal de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; o princípio de se preferir o possível realizado ao invés do ideal tão só imagi-

nado. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o refinamento do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC) gerando o consequente realinhamento das autoprioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas; a teoria da priorização do megafoco evo-

lutivo. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de 

manutenção do megafoco evolutivo pessoal; a técnica da prioridade do megatraforismo; a técni-
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ca de gerenciamento do tempo pessoal; a técnica das pequenas tarefas; a técnica dos 6 meses 

pós-autorresolução. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado téatico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmo-

eticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos. 

Efeitologia: o efeito do nível de autodiscernimento nas priorizações acertadas; os efei-

tos da progressiva recuperação de cons na qualificação das autopriorizações; os efeitos da recin 

na reformulação e reordenamento das autoprioridades; os efeitos das escolhas pessoais; os efei-

tos do livre arbítrio no preenchimento da agenda pessoal; os efeitos das autodecisões firmadas  

e alinhadas ao megafoco proexológico; o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Ciclologia: as priorizações inerentes a cada fase do ciclo etário humano; o ciclo autorre-

flexão-autoposicionamento-autodefinição-planejamento; o ciclo planejar-fazer-checar-aprimorar 

(PDCA); o ciclo experiência passada–momento presente. 

Enumerologia: o autodiscernimento agudo quanto ao momento evolutivo; o raciocínio 

evolutivo aplicado ao momento evolutivo; os indicadores máximos do momento evolutivo; a defi-

nição do essencial para o momento evolutivo; a prioridade do momento evolutivo; a megameta do 

momento evolutivo; o megafoco do momento evolutivo. A autolucidez quanto às autoprioridades; 

a definição das autoprioridades; o gerenciamento das autoprioridades; a hierarquização das auto-

prioridades; a vivência das autoprioridades; a manutenção das autoprioridades; a reorganização 

periódica das autoprioridades. 

Binomiologia: o binômio prospectiva-profilaxia; o binômio problema-solução; o binô-

mio relevância-premência; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio orientabilidade-produtivi-

dade; o binômio proexológico recebimento-retribuição; o binômio megacons-megaprioridades. 

Interaciologia: a interação Proexologia-Priorologia; a interação prioridade pessoal– 

–prioridade grupal; a interação diagnóstico-prognóstico; a interação autovalores–metas pesso-

ais; a interação intencionalidade sadia–interassistencialidade; a interação autocrítica racional–

–escolhas coerentes; a interação ponteiro consciencial calibrado–autodecisões acertadas. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo dados-informações-conhecimentos-resoluções; 

o crescendo evolutivo preferências instintivas–preferências evolutivas; o crescendo proexológico 

fase preparatória–fase executiva–fase acabativa; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade- 

-paracerebralidade; o crescendo completismos diários–completismos mensais–completismos 

anuais–completismo existencial. 

Trinomiologia: a minimização gradativa do trinômio patológico erro-engano-omissão; 

o trinômio paciência-tranquilidade-serenidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o tri-

nômio querer fazer–decidir realizar–definir quando realizar; o trinômio critérios claros–objeti-

vos definidos–autodecidibilidade edificante; o trinômio fluxograma-organograma-cronograma;  

o trinômio prioridades egocármicas–prioridades grupocármicas–prioridades policármicas. 

Polinomiologia: o polinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia-Cronologia;  

o polinômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinômio curto prazo–médio pra-

zo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio vontade-intencionalidade-autorganização-auto-

comprometimento; o polinômio conciliatório demandas profissionais–demandas autevolutivas– 

–demandas autoproexológicas–demandas maxiproexológicas. 

Antagonismologia: o antagonismo protagonista da evolução / espectador da vida; o an-

tagonismo visão / amaurose; o antagonismo tarefa de alta prioridade / tarefa de baixa priorida-

de; o antagonismo autoprioridade realística / autoprioridade fantasiosa; o antagonismo auto-

prioridades evolutivas / autoprioridades caprichosas; o antagonismo riqueza de oportunidades  

/ perdularismo; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo da polivalência dispersiva; o paradoxo agenda cheia–des-

priorização evolutiva; o paradoxo do dinamismo evolutivo poder transformar o megaprioritário 
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de ontem em desprioritário de hoje; o paradoxo de a redução das metas poder gerar o completis-

mo existencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a interassistenciocracia; a discernimento-

cracia; o ato de estabelecer jurisprudência sobre as políticas pessoais evolutivas autoprescritivas. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da autorresponsabilidade evolutiva; 

as leis da proéxis. 

Filiologia: a priorofilia; a decidofilia; a proexofilia; a metodofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da despriorização evolutiva; a priorização do 

irrelevante na síndrome da dispersão consciencial; a extinção da síndrome da borboleta;  

a superação da síndrome da bússola consciencial danificada; a supressão da síndrome do ansio-

sismo; a erradicação da síndrome da indecisão; a evitação da síndrome da autorresponsabilidade 

deslocada; a profilaxia da síndrome do deslocamento paracronológico. 

Maniologia: o autengano da mania de querer abarcar tudo; a mania de excessos; a mania 

da perfeição (perfeccionismo). 

Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem esforço; o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a prioroteca; a analiticoteca; a definoteca; a cronoteca; a proexoteca;  

a experimentoteca; a organizacioteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Criteriologia; a In-

tencionologia; a Autopesquisologia; a Autoproexologia; a Antinerciologia; a Autodeterminologia; 

a Autocoerenciologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: critério de prioridade aquisitivo = a norma de confronto, avaliação e es-

colha utilizada para identificar e eleger a realidade mais relevante a ser colocada e atendida em 

primeiro lugar na fase preparatória da autoproéxis; critério de prioridade executivo = a norma de 

confronto, avaliação e escolha utilizada para identificar e eleger a realidade mais relevante a ser 
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colocada e atendida em primeiro lugar na fase da consecução da autoproéxis; critério de priorida-

de distributivo = a norma de confronto, avaliação e escolha utilizada para identificar e eleger  

a realidade mais relevante a ser colocada e atendida em primeiro lugar na fase acabativa da auto-

proéxis. 

 

Culturologia: a ultrapassagem da cultura inútil do rolo-compressor das inutilidades 

onipresentes; a cultura do antidesperdício; a cultura da Autodeterminologia; a cultura verbacio-

lógica da autorresponsabilidade intermissiva. 

 

Medidas. Eis, em ordem alfabética, 10 medidas capazes de auxiliar na criteriosidade das 

autescolhas evolutivas: 

01.  Autenfrentamento: as recins necessárias ao autenfrentamento do prioritário. 

02.  Autodeterminação: a capacidade de discernir o rumo mais correto do fluxo das ma-

nifestações pessoais, sem pressão nem heterodeterminação. 

03.  Autorganização consciencial: a ordenação das ações prioritárias na cotidianidade. 

04.  Calculismo cosmoético: a análise fria dos fatos e circunstâncias subjacentes a deter-

minado contexto. 

05.  Cosmoeticidade: a procura permanente pela melhor alternativa cosmoética; a inten-

cionalidade cosmoética capaz de manter a bússola consciencial apontando para a holomaturidade. 

06.  Equilíbrio: o respeito aos limites pessoais conjugado à ousadia calculada na defini-

ção das autoprioridades. 

07.  Estrategismo evolutivo: a proatividade em criar oportunidades de realização das 

autoprioridades. 

08.  Megafocagem consciencial: a manutenção da direção megafocal na sondagem pela 

melhor escolha; a fixação progressiva dos próprios objetivos essenciais. 

09.  Mentalsomaticidade: o uso da autorreflexão, racionalidade e discernimento ao elen-

car as autoprioridades. 

10.  Pragmatismo lúcido: a divisão da grande prioridade em prioridades menores cotidi-

anas; a distribuição espacial e temporal das miniprioridades rumo ao alcance da megaprioridade. 

 

Questionamentos. De acordo com a Autopesquisologia, eis, na ordem alfabética, 10 

questionamentos capazes de auxiliar na definição dos critérios de prioridade pessoal: 

01.  Atacadismo. Qual dos empreendimentos beneficiará assistencialmente maior núme-

ro de consciências? 

02.  Avanço. Qual dos empreendimentos auxiliará mais na implementação de projetos 

futuros? 

03.  Consciexialidade. Quais empreendimentos implementados hoje vão fazer mais dife-

rença ao vivenciar a condição de consciex? 

04.  Fôlego. Para qual empreendimento possui o estofo pessoal necessário à implemen-

tação? 

05.  Intenção. Qual a razão de implementar determinado empreendimento no atual mo-

mento evolutivo? 

06.  Manutenção. Qual dos empreendimentos, dentro das autodisponibilidades, é possí-

vel manter a continuidade? 

07.  Motivação. Qual empreendimento gera maior automotivação para ser implemen-

tado? 

08.  Objetivo. Qual o objetivo pessoal ao implementar determinado empreendimento? 

09.  Resultado. Qual empreendimento ampliará a autoprodutividade consciencial? 

10.  Viabilidade. Para qual empreendimento possui os recursos necessários à implemen-

tação? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o critério de prioridade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

O  PONTEIRO  NORTEADOR  DA  CONSCIÊNCIA  PODE  SER 

COSMOETICAMENTE  AFERIDO  PELA  CLAREZA  QUANTO  

ÀS  NORMAS,  DIRETRIZES  E  CRITÉRIOS  PESSOAIS   
DE  DEFINIÇÃO  DAS  AUTOPRIORIDADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Quais critérios utiliza você, leitor ou leitora, na definição das autoprio-

ridades evolutivas? Quais os resultados alcançados até o momento? 
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